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< correndo pelo mundo >

POR CRIS BERGER

per-
di-
dosO clima é tropical e a beleza natural faz suspirar.

Maurício é conhecido como um destino para casais
em lua-de-mel. Victoria Falls é uma das Sete Ma-
ravilhas do Mundo. Os dois juntos compõem um
exótico roteiro de viagem, destes que renovam cor-
po e alma. Não são lugares-comuns, carimbados
em qualquer passaporte. Ambos carregam misté-
rio e romance como atributos de sedução.
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Maurício fica na costa leste da África, ao lado
da Ilha de Madagascar. Sua capital é Port Louis,
no Noroeste da ilha. Foi formado há 10 milhões
de anos, resultado de uma série de erup-
ções vulcânicas. Nenhuma em atividade nos
dias de hoje. Sua colonização foi feita por holan-
deses, mas a presença massiva de templos
hindus e mulheres usando lindos saris indi-
ca o grande número de indianos que ali vivem.
Na praia de Belle Mare está um santuário de
paz e sofisticação. Um lugar para se
deixar ficar. Guarde o nome: The
Residence. Faça deste recinto seu lar. Lem-
bro da minha chegada. O fuso horário de sete
horas a mais havia me pego de jeito, por isso,
despertei com as estrelas ainda no céu. Como
meu quarto ficava no térreo, a poucos passos do
mar, fui hipnotizada pelo som das ondas,
me deixei levar e saí a caminhar pela praia ain-
da à noite. Vi o sol nascer nas águas turquesas
e transparentes do Oceano Índico e me encan-
tei. Saboreei o farto café da manhã e pensei que
seria uma ótima idéia tomá-lo na beira da
praia. Aqui fica a dica: peça para sua mesa
ser posta junto à areia e ao mar.
O cumprimento Namastê – que quer dizer:
minha essência saúda sua essência, com as
mãos unidas perto do coração – é usado por
todos na ilha. A cordialidade em Maurício
é um traço marcante. Convenhamos, é uma ca-
racterística das mais importantes quando o as-
sunto é sentir-se em casa. Pude observar como
os pedidos dos hóspedes eram levados a sério e
contemplados com carinho. A isso chama-
mos de bom atendimento.
À noite, a gastronomia mais uma vez se mostrou
radiante e o ambiente contribui todo o tem-
po para que o paladar se enterneça com o belo.
No menu, os peixes e frutos do mar dividem aten-
ção com ingredientes da ilha. A carta de vinhos
acompanha a qualidade dos pratos, como não
poderia deixar de ser. Uma dica: depois do jan-
tar, vá ao lounge e desfrute de um dos espaços
mais charmosos do hotel, com música ao vivo,
confortáveis sofás, luz indireta e aquela brisa
constante vinda do Índico.
Para curtir o oceano vá de wind surfing,
caiaque, esqui aquático, mergulho com másca-
ra de snorkel ou cilindro e passeio de escuna. Há
excursões pela ilha para ver cachoeiras e de-
mais ilhotas. Vi cavalgadas passarem na frente
do hotel e fiquei babando. Atividades não
faltam. Mas se você quer apenas fazer de
Maurício seu paraíso de ócio e ser tratado como
um rei, esqueça da vida, do mundo, de tudo e se
entregue a si e a mais quem desejar. Viva inten-
samente o Índico e Namastê.
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Cris Berger é repórter de viagem e corredora, sim, isso mesmo, Cris nunca
deixa o seu par de tênis em casa. Passa a vida a desbravar os continentes.
Entre uma corrida e outra sempre dá um jeito de descobrir novos vinhos e
lugares imperdíveis.
www.crisberger.com – http://crisbergerpelomundo.blogspot.com
Assista: Cris Berger no programa Clóvis Duarte, quintas-feiras das 18h30 às
19h30 e das 23h35 às 00h10, TV Pampa (canal 4).

Quem leva: Maktour (51) 3311.7600 – www.maktour.com.br
Quem voa: www.flysaa.com
Onde ficar: The Royal Livingstone (Zambia) e The Residence (Maurício) www.xmart.com.br

Como chegar
Johannesburg, na África do Sul, é a cidade base entre
São Paulo, Ilhas Maurício e Victoria Falls.
De Johannesburg para Maurício são quatro horas de
viagem. Para Livingstone duas horas. A SAA oferece
vôos diários saindo de São Paulo para Johannesburg.

Um brinde ao bem-viver
Você está na verdadeira África, no Interior, no Meridional, na pequena
cidade de Livingstone. Seu nome é homenagem a David Livingstone,
explorador, médico e missionário europeu que chegou por estas ban-
das em 1855. Ele foi o primeiro homem branco a ver as cataratas
de Victoria. Logo que chegou foi confundido com um fantasma
pela tribo local, os Mukinis.  Generoso, amou esta gente, combateu
o tráfego de escravos, tem seu nome por todas as partes.
O avião aterrissa. No minúsculo aeroporto, o visto é tirado na hora,
sem burocracias nem grandes filas, um alívio. Uma van o espera e o
leva para seu novo lar, desta vez, às margens do rio Zambezi, que
desemboca na maior queda d’água do planeta: Victoria Falls, uma das
sete maravilhas do mundo. Em meia hora você chega no The Royal
Livingstone e mais uma vez começa a suspirar com aquela deliciosa
sensação de que a vida pode e deve passar mais lentamente...
Em Livingstone existem duas coisas que você deve fazer religiosamen-
te, todos os dias. A primeira delas envolve um pouco mais de disposi-
ção, mas eu garanto: é extremamente revigorante. A ou-
tra é uma espécie de recompensa por bom comportamento. Prepara-
do? Pertinho do hotel está o Parque Nacional de Mosi-ao-Tunya,
onde estão as famosas cataratas com seus 117 metros de extensão de
queda d’água. Pontes bambas levam os visitantes de um lado para
outro com segurança, mas com boas doses de adrenalina. A grande
diversão é o banho que se toma. O spray da queda d’água na forma de
gotículas encharca da cabeça aos pés. Não é um banho qualquer,
além de ser divertido, é energético, saímos dali nos sentindo diferen-

tes. Deve ser obra de Nyaminyami, a deusa do rio que promete
proteção e fortuna para quem nela acredita.
O segundo compromisso obrigatório em terras africanas é acabar o
dia no deque do hotel que fica em cima do rio Zambezi. Dele você vai
poder contemplar o spray d’água das cataratas ganhando o horizonte.
Enquanto você aprecia o sol se pôr vermelho e grandioso
peça um tinto pinotage, do país vizinho, a África do Sul. Aproveite
para decidir o que fazer no dia seguinte: um passeio de elefantes ou
safári a bordo de um Land Rover? Há passeios de helicóptero por cima
das cataratas e safári no rio.
Ao voltar para seu quarto observe que uma velinha estará acessa
junto à banheira. Opte por um banho de imersão antes do
jantar à luz das estrelas. Se for o caso, acabe a noite junto ao piano de
cauda no living. Brinde à vida!
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